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    ILHA


    Tu vives – mãe adormecida –


    nua e esquecida,


    seca,


    fustigada pelos ventos,


    ao som de músicas sem música


    das águas que nos prendem...


    Ilha:


    teus montes e teus vales


    não sentiram passar os tempos


    e ficaram no mundo dos teus sonhos


    – os sonhos dos teus filhos –


    a clamar aos ventos que passam,


    às aves que voam, livres,


    as tuas ânsias!


    Ilha:


    colina sem fim de terra vermelha


    – terra dura –


    rochas escarpadas tapando os horizontes,


    mas aos quatro ventos prendendo as nossas ânsias


    Amílcar Cabral (Praia, Cabo Verde, 1945)
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    Próximo do término do penúltimo semestre da minha graduação em antropologia na UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), tomei conhecimento de um processo de seleção que estava ocorrendo na Faculdade de Educação para intercâmbio de estudantes brasileiros em Cabo Verde.


    Naquele primeiro momento, eram tantos os empecilhos que não cogitei a possibilidade de tentar a seleção. Precisaria solicitar uma licença sem remuneração do meu cargo público, estava na reta final do meu curso, já tinha começado a escrever minha monografia, não podia pensar na possibilidade de ficar tanto tempo longe do meu filho, enfim, não achei que era para mim.


    Apesar de tantos entraves, os dias foram passando e a ideia de estar em Cabo Verde foi me seduzindo aos poucos. Busquei algumas informações sobre o arquipélago, li o edital de seleção do intercâmbio e depois de ter sido incentivado por alguns colegas mais próximos e por minha companheira, acabei por me inscrever na seleção do programa “Ensinar qual Língua, Ler qual Literatura? Interculturalidade e Relações Étnico-raciais no Brasil e em Cabo Verde”, à época coordenado pela professora Drª Aracy Alves Martins.


    Recebi com muito entusiasmo a notícia de que tinha sido selecionado para estar durante quatro meses na cidade da Praia, ilha de Santiago, estudando na UNI-CV (Universidade de Cabo Verde). Esta viagem possibilitou meu primeiro contato com os pescadores artesanais de Cabo Verde e abriu o caminho para a realização deste trabalho.


    Poderia falar longamente sobre minha experiência de estar no arquipélago nesse período de intercâmbio, porque conheci um país incrível e pessoas que foram muito generosas comigo. Além do mais, as pessoas que conhecia e aquilo que ouvia e sentia através da música, da culinária, da dança me provocavam uma sensação reconfortante de estar entrando em contato com alguma parte desconhecida da trajetória do meu país de origem.


    A própria historiografia feita nas ilhas e aquela desde fora feita sobre as ilhas, também me apontaram para certa afinidade sociocultural, complexa de nomear, mas não tão difícil de sentir, entre o ritmo da vida cotidiana no arquipélago e, ao menos, o Brasil popular de onde eu venho.


    Bom, mas em relação ao meu tema da pesquisa, por que a pesca artesanal? Um aspecto importante da minha trajetória acadêmica que ajuda a compreender minha escolha pelo universo pesqueiro é a ênfase que dei aos estudos sobre povos e comunidades tradicionais no Brasil ao longo da minha graduação e a proximidade sociocultural, principalmente em termos de organização social destes grupos, com as inúmeras comunidades de pesca de Cabo Verde.


    Acredito também que deve haver algo de mais profundo que acabou por me aproximar dos pescadores artesanais. Sempre fui deslumbrado pela literatura de Jorge Amado, pela música de Dorival Caymmi e fui profundamente tocado por “Trabalhadores do Mar”, de Victor Hugo. Talvez tenha escolhido a pesca porque sou o tipo de sujeito que acredita haver algo de muito misterioso nos sentimentos que guardamos sobre o mar, algo do nível de uma relação arquetípica que nos remete aos recônditos da mente humana.


    Talvez por isso o mar me remeta ao sertão criado pelo escritor João Guimarães Rosa, o sertão imenso e profundo, implacável com quem o desafia, sertão que na sua complexidade suporta Deus e o Diabo, sertão que também é fonte de vida, de sabedoria, sertão das veredas, sertão esse, que como ensina o personagem Riobaldo, “está mesmo é dentro da gente”.


    Bom, mas em relação à pesca artesanal, aos poucos procurei por ela na Universidade de Cabo Verde e infelizmente pouco encontrei. Diante desse impasse, fui aos poucos tomando coragem e me decidi pelo mais sensato: procurar pescadores e peixeiras para conversar sobre sua lida no mar.


    Estar interessado pelas pescas me colocou na sala de estar da casa de vários pescadores e peixeiras, me fez ouvir opiniões duras e preconceituosas sobre eles, me fez interromper horas de descanso de muitos para dar entrevistas para um estrangeiro completamente desconhecido e interessado em questões que mobilizam afetos profundos dos caboverdianos em relação a sua terra.


    Eu estava descobrindo, na prática, que fazer etnografia pressupõe uma boa dose de invasão da vida alheia, mas que esses momentos são fundamentais para estabelecermos conexões com as pessoas que nos levem além de tratá-las como meras fontes de informação (FABIAN, 2006).


    Apesar do receio que sentia de incomodar pessoas desconhecidas, considerava que estava tendo uma oportunidade rara e, por isso, assumi certos riscos. A partir de algum momento do intercâmbio, boa parte do que eu fazia ao longo do meu dia, era tentar seguir o caminho que os atores da pesca artesanal estavam me indicando.


    Gravei entrevistas com pescadores e peixeiras, visitei algumas comunidades de pesca no interior da ilha de Santiago, fui algumas vezes no Cais da cidade da Praia onde ocorre parcela significativa do desembarque da pesca industrial nacional, entrevistei alguns agentes do estado ligados ao setor das pescas, visitei a ilha do Maio por ser uma das mais famosas pela fartura de pescado, mas fiz tudo isso de forma um tanto despretensiosa, seguindo mais minha intuição, do que propriamente um plano de trabalho.


    Esse contato inicial a que me propus, todo esse movimento de aproximação dos atores sociais envolvidos com as pescas me fez perceber duas questões muito importantes e que estarão, a todo momento e de diferentes maneiras sendo retomadas ao longo do trabalho.


    Em primeiro lugar, me impressionou muito a relevância social da pesca artesanal para o arquipélago. Impressionou-me, na cosmopolita cidade da Praia, em meio aos luxuosos carros importados que circulam pelas ruas da capital, o vai e vem incólume de peixeiras e pescadores artesanais, garantindo a intensa movimentação dos inúmeros mercados locais de pescado.


    Um segundo ponto é que voltei para o Brasil muito convicto da existência de uma grave crise de escassez de peixe nos mares arquipélago. Durante esse período inicial em Santiago, conforme me aprofundava nas conversas com os pescadores, procurava falar sobre estes diálogos com pessoas de fora do universo pesqueiro e em muitas ocasiões tive a confirmação da gravidade da situação, sendo que a pesca estrangeira nas águas de Cabo Verde começou a ser apontada por diferentes atores e com certa recorrência, como o principal desencadeador do desaparecimento do pescado na região.


    Como costuma ocorrer com um problema inicial de pesquisa, mais tarde pude perceber que a questão da pesca em Cabo Verde apresentava outros níveis de complexidade. Foi somente depois do trabalho de campo para esta pesquisa, por exemplo, que tomei consciência que também a pesca industrial nacional interfere no cotidiano dos pescadores artesanais a partir de um efeito cascata que aumenta ainda mais a competição pelo pescado.


    Inicialmente, contudo, compreender como se dava a presença da pesca estrangeira nos mares do país, notadamente através dos acordos de pesca entre Cabo Verde e a União Europeia, foi uma das questões que mais me motivaram a buscar por informações sobre o universo artesanal pesqueiro das ilhas. Voltei ao Brasil com um material etnográfico enorme. Terminei a graduação e em seguida ingressei no mestrado para estudar o tema da pesca.


    A decisão de voltar ao arquipélago não ocorreu, outra vez, sem um grande esforço. Novamente teria que deixar meu filho, teria que resolver o problema do afastamento do trabalho e como desta vez não contava mais com a bolsa da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), eu teria que custear todas as despesas da viagem de campo.


    Confesso que nessa segunda ocasião, talvez tenha pesado mais meu fascínio pelas pescas e um certo envolvimento sobre o qual eu já não tinha mais controle, do que propriamente meu juízo perfeito. Fato é que comecei esta dissertação muito interessado nas pescas artesanais de Cabo Verde, mas também muito interessado na pesca industrial estrangeira que circula nas águas do arquipélago há muitas décadas.


    Como já disse, mas não custa nunca reforçar, demorou um certo tempo para que eu começasse a perceber a real dimensão do meu problema de pesquisa, o que só foi ocorrer de maneira mais estruturada a partir do momento em que realizei o levantamento bibliográfico sobre as pescas na região. Foi daí que surgiram uma série de vozes, muitas vezes contraditórias entre si, sobre a escassez do pescado no arquipélago, ao mesmo tempo que ficou ainda mais evidente uma marcada ausência dos pescadores artesanais e peixeiras do debate político sobre a questão. Sobre os principais trabalhos que encontrei nesta busca, cabem algumas palavras.


    Em um primeiro momento, identifiquei a existência de uma ampla rede internacional, composta principalmente por entidades não governamentais estrangeiras, que há décadas vem denunciando as atividades predatórias da pesca industrial de países ricos na costa oeste africano.


    Relatórios como “How Africa is feeding Europe EU (over)fishing in West Africa1”, The “Plunder of a nation’s birthright The fishing license scandal: a drama in five acts2 ”, “Party To The Plunder: Illegal Fishing in Guinea and its links to the EU3” e Africa’s Fisheries’ Paradise At A Crossroads Investigating Chinese Companies’ Illegal Fishing Practices In West Africa4 , dentre outros tantos, demonstram com riqueza de detalhes como se dão as operações de fluxo contínuo do peixe da costa oeste africana para países da União Europeia, bem como Rússia, Japão e China.


    Já outra frente temática muito comum sobre a pesca na região chama nossa atenção para a importância social da atividade pesqueira de pequena escala para os povos que ocupam a costa oeste africana. De maneira geral, esse outro conjunto de trabalhos retratam a atividade como um elemento central para a garantia de segurança alimentar destas populações5 .


    Nesta seara de atuação, entidades como a FAO (Food and Agriculture Organization), aparecem atuando por meio de projetos in loco, e por meio da elaboração de relatórios como a publicação bienal da instituição realizada desde 1994 denominada de relatório “SOFIA - El Estado Mundial De La Pesca Y La Acuicultura6” . O relatório compila ampla base de dados sobre as pescas em países específicos, incluindo Cabo Verde7 .


    E por último, mas não menos importante, outro conjunto de documentos foram os estudos, relatórios, planos de manejo e dados estatísticos produzidos pelo estado caboverdiano no âmbito daquilo que nomeio ao longo deste trabalho de gestão estatal das pescarias.


    Se por um lado descobri que havia uma quantidade significativa de atores envolvidos com o universo pesqueiro da região, por outro me deparei com raros estudos, teses ou relatórios realmente preocupados em trazer para o primeiro plano, as narrativas dos pescadores artesanais da região sobre sua atividade.


    Após o levantamento deste panorama temático, senti que já tinha dados, e uma importante lacuna de informações, para propor uma discussão razoavelmente situada sobre a experiência da escassez do pescado no arquipélago, mas agora uma discussão que se mostrasse engajada em produzir um espaço que fosse atravessado pela versão dos pescadores sobre o conflito socioambiental em questão.


    Nesse sentido, relembro Spivak (2010) em “Pode o Subalterno Falar?”, já que segundo a autora ícone do pensamento pós-colonial, o papel do acadêmico/intelectual passa por trabalhar na produção de “lugares” que sejam capazes de trazer à tona a fala daqueles e daquelas que possuem algo a dizer sobre sua condição no mundo.


    Eu tinha saído de Cabo Verde em 2015 com muita vontade de retornar e passar algum tempo exclusivamente junto a alguma comunidade de pesca para obter de forma mais pormenorizada a versão dos pescadores sobre a escassez do pescado e optei pela ilha do Maio por algumas razões importantes.


    Em primeiro lugar escolhi a ilha do Maio em função de sua fama em pescado farto. Com isso, considerei importante saber se também no Maio, a escassez era uma demanda política assim como me foi apresentada pelos pescadores artesanais de Santiago com quem, inicialmente, estive em contato por mais tempo.


    Em seguida, diferentemente de Santiago, Maio me interessou por ser uma ilha pequena, com pouco mais de seis mil habitantes, o que me levou a crer que poderia ter uma temporada de campo mais tranquila do que na agitada cidade da Praia, o que poderia me proporcionar um ângulo de observação próximo de uma situação ideal.


    Sempre estive muito consciente dos riscos de se chegar com um problema de pesquisa resolvido em campo. Em função desta preocupação, no meu contato inicial com os pescadores e peixeiras da ilha do Maio, procurei ao máximo evitar a questão da escassez do pescado para não induzir meus interlocutores a corresponderem a minha expectativa de pesquisa. Desenrolou-se, porém, algo que me surpreendeu bastante, já que quanto mais eu tentava evitar o problema da escassez, mais a questão se apresentava como algo urgente, como uma demanda política inadiável.


    Desde as primeiras conversas que tive com os pescadores artesanais de Porto Inglês, depois de duas, três frases trocadas sobre as pescas, o problema da escassez aparecia de forma muito espontânea para não mais sair de suas narrativas. Foi-me possível, em algumas ocasiões, desviar o rumo da prosa, mas rapidamente alguns pontos se reconectavam e lá estava outra vez o problema da falta do peixe sendo não somente anunciada, mas detalhadamente analisada e caracterizada pelos pescadores artesanais.


    Diante da centralidade da questão para os pescadores artesanais e peixeiras, minha intenção neste trabalho foi situar a perspectiva destes atores sociais sobre o problema da escassez do pescado, buscando tornar o assunto uma questão mais densa, uma discussão mais qualificada, ou uma disputa, mesmo que somente no âmbito deste texto, na qual as posições dos atores envolvidos pudessem ser mostradas de forma a garantir uma simetria mínima na análise da correlação das forças envolvidas no processo.


    Por tudo que ainda veremos, defendo que quando o assunto passa pela situação atual dos estoques de peixe dos mares de Cabo Verde, é imprescindível que se leve em conta a posição dos pescadores artesanais e peixeiras do Maio sobre o assunto, já que estamos falando de uma ilha lendária pela quantidade e qualidade do pescado. Essa condição me leva a crer que a situação observada ali pode ser considerada como uma espécie de termômetro para o arquipélago como um todo.


    Em diálogo com o profícuo grupo de autoras e autores da antropologia que estudaram junto a comunidades pesqueiras marítimas como Diegues (1983), Ramalho (2009), Maldonado (1993), Cordell (2001), Acheson (1980), dentre outros, busquei deixar demonstrada a existência de um léxico do conflito que aparece de forma muito bem estruturada nas narrativas dos pescadores artesanais e peixeiras sobre seu ofício.


    Léxico este que, devidamente contextualizado, se revela como parte integrante de um discurso contra-hegemônico que interpela a marginalização da pesca artesanal pela sociedade envolvente, ao mesmo tempo que articula uma dura crítica aos quadros dirigentes do país que, articulados com as empresas de pesca nacionais e com a pesca estrangeira, estariam a contribuir para o agravamento da situação de superexploração do pescado na região.


    Ao compreenderem a atividade pesqueira como um ofício baseado em saberes locais elaborados a partir de práticas ancestrais de captura que vem garantindo por muitas gerações um manejo sustentável dos territórios pesqueiros, os pescadores estão marcando uma fronteira muito clara entre o universo artesanal de exploração dos mares e uma lógica capitalista que, para além de todos os estragos que provoca, ao se expandir sem respeitar espaços alheios, inviabiliza qualquer tipo de concorrência justa pelo pescado e fere de morte o sistema local de valores.


    Em resumo, pode-se dizer que os dados de campo desta pesquisa acabaram por apontar para um grande impasse político que opõe o universo artesanal pesqueiro às estratégias desenvolvimentistas adotadas pelo estado caboverdiano, a partir, notadamente, da independência nacional ocorrida em 1975.


    Durante os cerca de 40 dias de trabalho de campo, realizado principalmente na área onde acontece uma movimentação intensa ao longo do dia em função de ser o local de desembarque do pescado, realizei observação participante e tive muitas conversas informais a partir de entrevistas semiestruturadas com pescadores e peixeiras de Porto Inglês, na ilha do Maio.


    Nessas conversas pedia sempre para me indicarem pessoas com quem eu poderia falar sobre as pescas na ilha, o que acabou me levando, por exemplo, a realizar a entrevista que fiz com o delegado marítimo da ilha e com alguns pescadores que em razão de problemas de saúde não saem mais para pescar.


    A maioria destas entrevistas foram gravadas a partir de consentimento prévio e foram conduzidas, sempre que possível, por meio de perguntas que procuravam motivar os pescadores a narrarem sua experiência no mar.


    Perguntava sobre como tinham começado nas pescas, sobre quem os tinha ensinado a pescar, sobre como estavam sentimentalmente envolvidos com as pescas e depois de algum tempo de conversa sugeria que me falassem sobre o “ontem” e o “hoje” e quais eram as diferenças mais importantes entre o passado e o presente nas pescarias de Porto Inglês.


    Durante meu tempo em campo, fui para o mar em três ocasiões com um mestre de pescas conhecido pela alcunha de Anhó e considero importante, antes de adentrarmos para um terreno mais duro de análise do contexto em questão, tecer breves considerações sobre esta experiência de campo.


    Nunca esquecerei, por exemplo, do primeiro dia que fui para o mar, porque depois de chegar às 04:00 da manhã na beira da praia fui tomado por um tipo de medo difícil de descrever. Ao contrário da imensidão azul da baía de águas claras e de beleza extravagante que vemos durante os longos dias de sol de Porto Inglês, às quatro horas da manhã só se vê, muito ao longe, algumas parcas luzes da cidade da Praia e de algumas vilas do interior da ilha de Santiago que cintilam vacilantes como se fossem desaparecer.


    Até aquele momento tinha pensado muito se seria capaz de sair para o mar à noite, naquele bote pequeno, com apenas um motor e um remo, mas na medida em que a praia deserta foi ficando movimentada com um vai e vem intenso de pescadores, com o barulho ensurdecedor de dezenas de motores ligados simultaneamente e com o movimento de corpos ágeis e seguros do que faziam, rapidamente cheguei à conclusão de que talvez não haja maneira mais segura de se estar no mar, considerando a experiência cotidiana de décadas e de muitas gerações que estes pescadores acumulam.


    Depois de embarcado, todo meu receio foi superado e foi inesquecível ver o sol nascer do mar e ver os golfinhos passando velozes ao lado do bote em que estávamos. Nesse dia, para além da armação dos barcos e de toda a agitação que provoca, os pescadores estavam empenhados com uma pequena rede de cerco que estava sendo utilizada para a captura de iscas vivas nas águas da praia. Após puxarem a rede, vieram alguns peixes, cada pescador pegou o que lhes cabia e fomos para o mar.


    Enquanto o bote ainda estava sendo empurrado para a água, Anhó me pediu para que embarcasse e assim que o barco flutuou, Anhó e seu filho pularam para o bote, o motor foi ligado e após cerca de 10 metros navegando, Anhó parou na baía.


    Enquanto esperávamos que se formassem os grupos que iriam para os mesmos pesqueiros, as primeiras linhas já eram lançadas na água para se tentar pegar mais iscas vivas que são fundamentais para a captura dos grandes peixes que são o alvo preferencial desta modalidade de pesca. Depois de cerca de dez minutos que estivemos parados na baía, juntaram-se a nós cerca de 8 botes que começaram a navegar em direção aos pesqueiros de Ponta Riba e Pesqueiro de Fora, localizados a cerca de 3 milhas náuticas de distância da praia de Porto Inglês.


    Durante todo o tempo em que estivemos no pesqueiro, o pequeno motor de polpa do bote esteve ligado e enquanto as linhas eram lançadas ao mar, Anhó navegava lentamente em grandes círculos, enquanto puxava atrás de si os anzóis com as iscas vivas que iam sendo alternadas na medida em que se conseguia, com uma linha intermediária de anzóis menores, apanhar iscas mais frescas.


    Em 08 de junho de 2017, novo retorno às pescas com Anhó. Na minha segunda ida ao mar, ventava muito e Anhó decidiu que eu não embarcaria na praia. Mandou que eu fosse para o Cais velho, onde passaria para me apanhar. Há um risco considerável de ocorrer algum acidente quando se pula no bote, ou quando se salta dele no retorno do mar. E esse risco aumenta proporcionalmente à agitação do mar que em ocasiões meteorológicas desfavoráveis produz ondas que ultrapassam dois metros de altura.


    Em pouco mais de uma hora de intensa movimentação na área das pescas, cerca de dez botes já estavam na água, prontos para irem ao mar. Após lançar seu bote na água, Anhó acelerou rumo ao Cais Velho, que fica cerca de 50 metros da área dos botes, manobrou habilmente o barco até que sua lateral estivesse paralela à velha escada de alvenaria que termina na água e eu saltei para a embarcação com a
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